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Como educadores no ensino superior tratam de futuras professoras e futuros 

professores 

O histórico educacional, desde seus primórdios, traz consigo a característica da sua 

forma patriarcal de enxergar e modelar o mundo a sua volta. Por muito tempo mulheres não 

podiam frequentar instituições de ensino, o que sempre foi um dos propósitos dos 

movimentos feministas, que ainda permanecem em busca de igualdade. Assim, a luta é diária, 

mesmo quando falamos dos processos educacionais de formação de professores, que deveria 

ensinar que devemos ter oportunidades iguais, pois acima de tudo seremos responsáveis pela 

orientação de alunos que se tornarão cidadãos críticos e consequentemente, com ideais de 

igualdade social. Entretanto, o cotidiano acadêmico nem sempre é como deveria ser, e não são 

raras as vezes que escuta-se comentários sobre o comportamento que uma mulher deve ter 

frente a uma sala de aula, além de como deve-se manter-se à postura perante à sala de aula, a 

escola e até mesmo na sociedade que nos cerca, bem como, a visão que os alunos terão sobre 

suas professoras, principalmente tratando dos meninos. Além disso, ainda recebe-se 

informações do que uma futura educadora, deve ou não vestir, fazer, e até mesmo de como 

falar dentro da sala de aula. Apesar de considerar importantes as informações de como se 

portar frente aos estudantes, partimos do pressuposto que esses ideais comportamentais 

devem ser relacionados aos fins didáticos, além de ser disponibilizados de forma universal, ou 

seja, ser trabalhadas com homens e mulheres da mesma forma, pois ambos estarão na posição 

de profissional educador e com o mesmo propósito de ensinar. 
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Neste contexto, devemos pensar em alternativas que façam com que não apenas 

professores que sigam as ideias citadas acima passem a pensar e agir com outros olhos, mas 

que os próprios estudantes de qualquer curso direcionado a educação também perceba isso e 

não perpetuem a ideia de desigualdade entre homens e mulheres. Para que tal objetivo seja 

alcançado, é necessário que a comunidade escolar passe a praticar a pedagogia feminista, que 

traz consigo ideias libertadoras que faz diálogos com a transformação e que 

consequentemente traz consigo uma forma de pensamento mais igualitária entre gêneros, sem 

qualquer distinção de ambos os lados. Essa ideologia, ainda carrega conceitos de 

empoderamento no ambiente escolar, no entanto este termo pode perceber-se de forma muito 

complexa. Segundo Santos e Bonfim, o termo carrega referências de lutas em movimentos 

feministas, em contrapartida nos anos de 1970 e 1980, este termo foi influenciado por grupos 

de autoajuda e psicologia comunitária, respectivamente. Essas discussões são necessárias, 

principalmente no meio acadêmico das licenciaturas para que todos os envolvidos consigam 

garantir a qualidade no ensino e que ainda, seja possível mudar a percepção de que a mulher 

esteja servindo ao homem apenas como objeto, e ainda que esse espaço se mostre igualitário 

para que ambos os gêneros possam provar seu valor. Essas atitudes machistas, vindas de 

professores de ensino superior é inadmissível, principalmente com o grande número de 

mulheres que hoje estão dentro de universidades, faculdades ou instituições de ensino superior 

e as que estão por vir, pois a cada ano este número aumenta. Segundo o Ministério de 

Educação (MEC), com dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (Inep) o ingresso de mulheres até o ano de 2013 foi de 55% em cursos 

presenciais e 60% de mulheres que concluíram o ensino superior. Tratando-se de num total de 

6 milhões de matrículas, 3,4 milhões foram realizadas por mulheres, contra um pouco mais de 

2,5 feitas por homens. Contudo, ainda se tem uma caminhada muito extensa para percorrer no 

processo de desconstrução da desigualdade entre gêneros e do discurso machista que a 

sociedade patriarcal insiste em repetir sobre a postura que as mulheres devem ou não ter. 

Ainda será necessário muito diálogo e muita luta para que consigamos entrar em uma sala de 

aula sem ser lembrada pelo corpo que possuímos, mas sim pela nossa capacidade de 

desenvolver as tarefas, de forma independente, sem que ninguém precise ditar a forma como 

agimos. 
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